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Alterações
PROPOSTAS

Enchimento
FRACIONADO

de botijões

Enchimento
de botijões de

OUTRAS MARCAS
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Acreditamos que esta mudança
NÃO TRARÁ BENEFÍCIOS 

para o consumidor brasileiro e
vamos apresentar as razões.
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Estudos da consultoria Accenture confirmam 
conclusão oposta: as medidas devem fazer com 
que o produto encareça até 35% para o 
consumidor.
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+35%



9

É temerário importar regulação de um país em 
que a utilização do GLP se dá para fins distintos 

daquele que predomina no Brasil e, ainda, fazer 
isso desprestigiando normas de segurança.
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Segundo a ABNT, o resíduo nacional médio 
de GLP que retorna nos recipientes de 13kg 

é de 0,15%, ou seja, apenas 19 gramas.
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Conforme dados analisados pela Accenture, 
o mercado brasileiro de GLP já é competitivo, 
somando 1.887 pontos na escala HHI 
(Herfindahl-Hirschman Index).

O mercado do Chile possui maior concentração, 
com 3.398 pontos HHI, e o do Paraguai, que 
enche fracionado e não respeita marca, tem 
concentração de 1.947 pontos, ou seja...

A OCDE recomendou medidas para ampliar a competitividade do 
mercado mexicano e o aproximam do modelo brasileiro:

1.Obrigar os 
distribuidores a 

trocar os 
recipientes 

conforme suas 
marcas.

Obrigar os 
distribuidores a 

implantar o 
sistema de 

portabilidade de 
botijões.

Proibir os 
distribuidores de 

reterem os 
vasilhames das 
outras marcas.

Obrigar os 
distribuidores a 

realizar a inspeção 
dos recipientes 
para mantê-los 

em conformidade 
com as normas.

Estabelecer 
multas para 

autuar empresas 
que mantenham 

centros de serviço 
fora das normas.
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Segundo informações do Sindigás
de 2017, dentre os países da América 
Latina, o mercado brasileiro de GLP é 
o mais seguro para a população com 
apenas 0,46 defeitos por milhão.

As alterações afetarão o sistema
de destrocas e o programa de 
requalificação de botijões, grandes 
protagonistas pelos baixos índices
de acidentes com GLP no Brasil.
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No atual cenário econômico 
nacional, faz-se urgente focar

esforços regulatórios para 
GARGALOS EFETIVOS
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MONOPÓLIO
de Suprimento
A estatal supridora de GLP no mercado, 
Petrobras, detém, em seu poder, toda a 
infraestrutura de produção e de importação 
de GLP, atuando num monopólio de fato.
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PREÇOS
DIFERENCIADOS

para segmentos

Associada ao monopólio da Petrobras no 
suprimento, a diferenciação dos preços 

inviabiliza investimento em logística 
primária, fazendo perdurar distorções 

concorrenciais no elo do suprimento
da cadeia do GLP.
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FALTA DE 
TRANSPARÊNCIA
na formação dos preços
Desde que a ANP passou a monitorar o preço de 
paridade de importação do GLP, foi evidenciado que 
os preços da Petrobras, mesmo para o P13, estavam 
acima do preço de paridade de importação em todos 
os meses em que houve a análise.
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RESTRIÇÕES
de uso do GLPVigente desde 1991, esta distorção no 

mercado, aliada às demais indicadas, 
restringe o crescimento e desestimula 

investimentos em logística primária.




